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Professor do MIT 
lança livro sobre
a desmobilização 
da esquerda 

Pedro Ferraz de Abreu é o autor da obra

111 Será um dos títu-
los mais compridos de 
um livro, aliás, em linha 
com o tempo que durou a 
investigação que lhe deu 
origem: “Por um Mundo 
Novo, a Sério – Por uma 
Ideologia Progressista no 
Século XXI Apoiada na 
Ciência e na Experiência 
dos Movimentos Sociais”. 

Trata-se de uma obra do 
investigador e professor 
no MIT – Massachusetts 
Institute of Technology, 
Pedro Ferraz de Abreu, re-
sultado de muitos anos 
de investigação científi-
ca transdisciplinar (entre 
a engenharia e ciências 
sociais), mas também de 
experiência de luta pro-
gressista. O autor desafia 
os leitores a refletir sobre 
questões da contempo-
raneidade – partindo da 
Revolução do 25 de Abril 
– e sobre o rumo que a Es-
querda tem seguido nas 
últimas décadas.

Presença do capitão
de Abril Pezarat Correia

A apresentação terá lu-
gar amanhã, quinta-feira, 
às 18H00, na Tabacaria 
da Oficina Municipal do 
Teatro, com a presença 
do general Pedro Pezarat 
Correia (capitão de Abril) 
e um debate com o blo-
quista José Manuel Pure-
za e o comunista Manuel 
Rocha. A entrada é livre.

Citando Pedro Ferraz 
de Abreu, “vivemos uma 
era de grandes promes-
sas, desafios e paradoxos. 
Mas existe uma profunda 
divisão na sociedade, e no 
seio da própria Esquer-

da. Que caminho seguir? 
Afinal, que mundo que-
remos – e poderemos – 
ter?”.

Lidar com as tecnologias 
de informação

O autor apresenta a sua 
investigação científica 
sobre a evolução das tec-
nologias de informação 
e comunicação, e do seu 
impacto transversal em 
todas as áreas-chave da 
sociedade, impacto que 
a Esquerda, no seu enten-
der, não foi capaz de as-
similar, em todas as suas 
implicações.

Para o autor – tal como 
para outros 33 cidadãos 
que com ele subscrevem 
um “Prefácio Colectivo” 
– a Esquerda parece estar 
“limitada ao papel “prag-
mático” de moderadora 
dos efeitos da crise eco-
nómica e da guerra, mas 
sem uma visão de socie-
dade autónoma da Direi-
ta; ou ao papel “radical” 
de paladina de “mino-
rias”, mas cujos exageros 
“identitários” distanciam 
o povo. A missão confes-
sa desta obra, segundo 
Pedro Ferraz de Abreu, é 
“contribuir para uma so-
ciedade mais digna, mais 
justa, e mais solidária.”

Ferraz de Abreu foi líder 
da esquerda revolucioná-
ria antes do 25 de Abril. 
Alvo de perseguição pela 
ditadura salazarista, foi 
proibido de entrar no 
seu liceu (Pedro Nunes), 
expulso da Universidade 
e incorporado compul-
sivamente num batalhão 
disciplinar.

Mariana Lupi Costa

Linha de Fuga procura 
curadoria para edição 
de novembro
111  A associação 

cultural Linha de Fuga 
abriu prazo para ins-
crições – até ao dia 24 
de julho – sobre candi-
daturas de projetos de 
curadoria a serem inte-
grados na programação 
do festival, que acontece 
no mês de novembro.

 A manifestação de in-

teresse ocorre até 20 de 
junho. 

É pedido que se apresen-
tem propostas de progra-
mação para espaços não-
convencionais, de forma 
a incentivar a criação e 
revisitação de obras de 
artistas locais.

O festival Linha de Fuga 
terá a 5.º edição entre 6 

e 29 de novembro e tem 
como temática base “A 
Performatividade da 
Amizade”.

Os candidatos devem 
enviar uma proposta de 
programação com três 
a quatro performances 
“para um circuito pré-
definido de espaços não 
convencionais”.

111 O ex-presidente 
do Parlamento Europeu, 
Enrique Barón apadri-
nha a conferência ibéri-
ca “Portugal e Espanha: 
40 anos de União Euro-
peia”, que vai ocorrer no 
Colégio da Trindade da 
Universidade de Coimbra 
amanhã, 12 de junho.

Aquele que foi presi-
dente do Parlamento Eu-
ropeu entre 1989 e 1992 
estará em Coimbra para 
proferir a conferência “O 
passado, contexto histó-
rico da adesão”, por volta 
das 16H00. 

A conferência ibérica, 
organizada pela Europe 
Direct Região de Coimbra 
e de Leiria, conta também 
com a presença de docen-

tes universitários portu-
gueses e espanhóis.

Na sessão de abertura, às 
10H00, vai estar o secretá-
rio-geral da Comunidade 

Intermunicipal (CIM) da 
Região de Coimbra, Jorge 
Brito; e a representante 
do Centro de Documen-
tación Europeia, Mary-
cruz Arcos. 

Também Luís Marinho, 
antigo eurodeputado, e 
João Gabriel Silva, do Ins-
tituto Pedro Nunes, ou 
José Juan Timermans, do 
Consejo Andaluz de la Ju-
ventud, estarão presentes 
em alguns dos painéis e 
mesas redondas.

A sessão de encerra-
mento, às 17H00, con-
ta com os discursos do 
presidente CIM Região 
de Coimbra, Emílio Tor-
rão, e do reitor da Uni-
versidade de Coimbra, 
Amílcar Falcão.

Enrique Barón 
apadrinha 
conferência ibérica

Conferência ocorre no Colégio da Trindade

DR

Ex-presidente do
Parlamento Europeu 
vai falar sobre
a adesão à UE

1  Há várias
 sessões previstas
 

2 �Mesas redondas 
sobre geopolítica, 
segurança e o papel 
da juventude

Segundo 
dia das 
Marchas 
Populares 
dia 18 
de junho

111  Já há nova data 
para o segundo dia das 
Marchas Populares de 
Coimbra. 

O anúncio foi feito pela 
União de Freguesias de 
Coimbra, nas suas redes 
sociais, dando conta que, 
“devido às condições 
meteorológicas, a noite 
anteriormente marcada 
para o dia 10, passa para 
quarta-feira dia 18 de ju-
nho”.

Neste segundo dia, 
vão desfilar as seguintes 
marchas: Marcha Infan-
til de Cernache, Marcha 
Popular da Vila de Sou-
re - APPACDM de Soure, 
Marcha Popular de São 
Martinho do Bispo, Mar-
cha da Arregaça, Marcha 
Popular da Freguesia de 
Cernache – Marcharte, 
Marcha Popular Cego-
nheira – Antanhol e Mar-
cha de Vilamar.

Na noite de segunda-
feira, dia 9 de junho, a 
baixa da cidade acolheu 
a primeira noite de mar-
chas, que contou com a 
participação de oito gru-
pos a desfilar: Marcha de 
Brasfemes, de Santa Clara, 
de São João de Vila-Nova, 
do Grupo Artístico de Ri-
beira de Frades, de Eiras, 
da ARC Marcha de Celas e 
Olivais, bem como a Mar-
cha Popular Vale do Açor 
e de Semide.

Oficina 
de magia 
com Luís 
Rodrigues

111 O Centro Cultu-
ral Penedo da Saudade 
acolhe, hoje, a partir das 
09H30, uma oficina de 
ilusionismo.

Dinamizada pelo má-
gico Luís Rodrigues, a 
iniciativa “O Outro Lado 
da Magia” dá a oportu-
nidade aos participantes 
de explorar conceitos, de 
forma lúdica e interati-
va, entrando no mundo 
do ilusionismo. A oficina 
pretende  aprender tru-
ques de magia que se re-
lacionam com as diversas 
disciplinas escolares.


